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“Porque nós que somos muitos, somos um só pão, um 
só corpo, pois que todos comungamos de um mesmo pão” 
(I Coríntios 12:27).

Ao recebermos o pão eucarístico somos elevados à co­
munhão com o Senhor e com os que nÊle creem, numa ver­
dadeira integração com seu corpo místico — a Igreja.



cei centro ecumênico de informação

__________________  450.° ANIVERSARIO DA REFORMA ----------------------------
Sob o patrocínio do CEI está sendo organizada a delegação brasileira que 

participará das comemorações do 450.° aniversário da Reforma.
Você visitará 8 países, suas capitais e cidades principais e terminará na 

Alemanha, dentro das comemorações.
4 de outubro a 5 de novembro. 32 dias de deslumbramento!
Viagem, incluindo alojamento em hotéis e pensão USf 1.234,90.
Até o embarque: US$ 200 - O restante em 13 prestações mensais.

Escreva-nos, reservando seu lugar ou pedindo outras informações 
CEI — Praia de Botafogo, 430 s/loja — Guanabara — ZC-02

LUTERO, 450 ANOS:
EVANGÉLICOS DE VARIAS IGREJAS 
ADEREM AO PLANO DE VIAGEM 
PATROCINADO POR CEI

Evangélicos de várias denominações 
estão se organizando em grupos com vis­
tas à participação das comemorações do 
450.° aniversário da Reforma de Lutero, 
na Alemanha, em outubro próximo. A 
excursão, que se realizará pela Lufthan­
sa, cobrirá as cidades de Genebra, Roma, 
Lisboa, Madrid, Paris, Londres e Ams- 
terdam, terminando na Alemanha, onde 
serão visitadas ,as cidades onde Lutero 
viveu e desempenhou o seu árduo traba­
lho de reformador. A viagem tôda terá 
a duração de 32 dias, custando o total 
de 1.234 dólares — o que inclui passa­
gem de ida e volta, pensão completa e 
alojamento — com plano de financia­
mento. CEI — que patrocina a excursão 
— prestará detalhadas informações aos 
interessados.

CONFEDERAÇÃO EVANGÉLICA 
DO BRASIL, MAIS UMA VEZ, 
REFORMA SUAS ESTRUTURAS

Por determinação da Diretoria estão 
convocadas duas assembléias gerais da
C. E. B.: dia 25 de julho, extraordinária 
para reforma dos Estatutos; dia 26, bie­
nal ordinária, para os assuntos normais 
de sua administração. Estas reuniões 
serão na Igreja Luterana, Avenida Rio 
Branco,32, em São Paulo.

C EI —  Centro Ecumênico de Informação —  é editado por um  grupo de m inistros e leigos 
que se reúne regularm ente para  analisar problem as da Ig re ja  e do mundo. Registrado no D . N. P . .1 
D ire to re s : Domício P ere ira  de M attos e W aldo A. Cesar. As notícias do C E I podem ser tra n s­
critas  ou lidas em program as de rádio, bastando m encionar a  fonte. A s assinatu ras, sem estrais 
(C r$ 5 .0 0 0 ) , devem ser rem etidas em cheque ou ordem de pagam ento p a ra :  Je th e r  P e re ira  Ra- 
malho, P ra ia  de Botafogo, 430, sobreloja, ZC-02, R IO  —  GB.

C E I —-  Com o lançam ento do film e de Paso- 
lini, O Evangelho Segundo São Mateus, em ju ­
nho, no Rio e em São Paulo, publicamos na  capa 
a  cena da páscoa —  um  dos momentos breves 
m as im pressionante do discutido film e. A  foto 
ilu stra  tam bém  o com entário de últim a página, 
sôbre a atividade ecumênica atual no B ras il. Com 
êste núm ero, temos nôvo suplemento, dedicado às 
publicações da E d ito ra  P az  e T e rra . V. pode 
te r  não apenas um a idéia do nível que ta is pu ­
blicações estão atingindo, m as poderá solicitá-las 
ao C E I.

C IN E M A  —  O cinem a-verdade faz um esfo r­
ço de captar a realização e apresentá-la de m a­
neira  artística . Não é ficção, não é docum entário 
puro e sim ples. São flagran tes da realidade coti­
diana orientados e apresentados de modo a  de­
fender uma tese, um ponto de vista. O prim eiro 
film e de cinem a-verdade brasileiro , Opinião P ú­
blica, ten ta  apresen tar a  classe m édia do Estado 
da G uanabara. E  a apresenta como sendo uma 
classe sem ideologia, sem rum os, sem perspectivas. 
E sta  classe m édia é v ista dizendo o que sofre 
mas não sabendo porque sofre, não sabendo a 
quem a trib u ir os seus sofrim entos. N ão sabe como 
sa ir do seu pequeno m undo m ediocre. O film e é 
am argo? N egativ ista? R etrato  fiel da realidade de 
um a classe que se define em relação às ou tras 
duas? O film e m ostra o “mundo religioso” da 
classe m é d ia : deus-destino, deus-conform ação, li­
tu rg ia  plena de elementos sincréticos, fé  ingênua, 
ateísmo difuso, exploração do nome de C risto . O 
film e Opinião Pública pelo seu conteúdo, pela se­
riedade de propósito de seus realizadores oferece 
rico m aterial de reflexão . F ica a  sugestão de de­
bate para as diversas com unidades cristãs e g ru ­
pos ecum ênicos.



BISPOS BRASILEIROS AFIRMAM 
PRESENÇA ATIVA DA IGREJA 
E ORAM PELA UNIDADE

Reuniu-se em maio, em Aparecida do 
Norte, a Assembléia Geral da Conferên­
cia Nacional dos Bispos do Brasil. 185 
prelados presentes e representantes de 
outros 35, estudaram assuntos relativos 
à própria organização da CNBB; assun­
tos referentes à vida da Igreja no Bra­
sil, especialmente a presença mais ativa 
da Igreja como decorrência da “Popu- 
lorum Progressio”; questões relaciona­
das com o Sínodo Geral de Roma. Os 
bispos encerraram o encontro com cele­
brações dentro d.a Semana de Oração 
pela Unidade Cristã, que coincidia com 
a da Conferência.

CURITIBA: BISPO 
DE SANTO ANDRÉ VISITA 
CENTRO ECUMÊNICO

D. Jorge Marcos de Oliveira, Bispo de 
Santo André, a convite do Centro Ecumê­
nico de Curitiba, participou de um de­
bate público no Colégio Estadual do Pa­
raná sôbre a Populorum Progressio e a 
Realidade Nacional. Para caracterizar a 
gravidade do momento atual brasileiro, 
D. Jorge citou o exemplo de um bairro 
de sua diocese no qual existem mais de 
26 mil operários desempregados. A um 
dado momento, o expositor afirmou: 
“O mundo vive em ódio; a solução para 
esta situação deprimente está na des­
truição dos grandes centros de poder que 
há nd mundo”.

UBRAJE CONVOCA 
REUNIÃO DE JUVENTUDE 
EVANGÉLICA BRASILEIRA

De 7 a 9 de julho, em Petrópolis, os 
vários movimentos denominacionais de 
jovens evangélicos estarão reunidos, sob 
convocação da União Brasileira de Ju­
ventudes Evangélicas, para estudar o 
Papel dia Juventude em um Mundo Sub­
desenvolvido e Originalidade do Engaja­
mento Cristão na História. Haverá in­
formações e reflexão crítica dos atuais 
trabalhos de mocidade.

SERPENTINA: MISSÃO DO 
BRASIL CENTRAL DEFENDE SE 
DE ACUSAÇÕES

Sôbre as acusações de esterilização de 
mulheres no norte do Brasil, praticada 
por pastores presbiterianos, C. R. Notes, 
da Central Brazil Mission, publica a se­
guinte refutação: — o govêrno ameri­
cano não tem nenhuma interferência, 
ingerência nem participação financeira 
neste programa; o programa está vin­
culado à Federação Internacional de 
Planejamento da Família, e esta recebe 
o apoio da ONU; nenhuma esterilização 
foi praticada; a serpentina foi aplicada 
em número muito reduzido de casos, e 
sempre por indicação médica; nenhum 
tratamento foi ministrado por qualquer 
pastor e sim por médicos e enfermeiros 
credenciados segundo as leis brasileiras. 
Na mesma nota a Central Brazil Mission 
reafirma o seu respeito aos princípios 
cristãos que orientam uma política de 
planificação familiar.

REUNIÕES ECUMÉNICAS 
DE JOVENS DEBATEM O AMOR

Integrantes do Movimento Ecumênico 
de Jovens Cristão tem se reunido tôda 
quinta-feira na Igreja Presbiteriana de 
Copacabana para uma série de estudos 
e debates, inclusive namoro, noivado, ca­
samento e divórcio. No dia 15 do cor­
rente, houve também a apresentação de 
uma peca musicada, sôbre o amor, por 
alunas do Colégio Santo Antônio Maria 
Zacarias. Cêrca de 50 jovens participa­
ram do último encontro e deverão se 
reunir no dia 24, na Igreja N. S. de Co­
pacabana, para um culto ecumênico.

COREANOS NAO VAO 
COLONIZAR O MARANHAO

A “Fôlha de S. Paulo” publicou notícia 
de que 30.000 Coreanos iriam colonizar o 
Maranhão sob o patrocínio do Conselho 
Mundial de Igrejas. Fontes oficiais do 
C.M.I. pedem-nos para desmentir essa 
notícia. Ela não tem fundamento.
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CONCÍLIO PRESBITERIANO 
OUVE PRELADO CATÓLICO 
SÔBRE ECUMENISMO

O Presbitério do Rio de Janeiro, o 
mais antigo Concílio da Igreja Presbi­
teriana do Brasil, viveu momento his­
tórico em reunião realizada ,a 6 de ju­
nho, ao estudar o Movimento Ecumêni­
co. Falaram ao Concílio os Revs. Bispos 
Edmund Sherrill, da Igreja Episcopal 
Brasileira e Dom José de Castro Pinto, 
Vigário Geral da Guanabara. O Bispo 
Sherrill disse ver no movimento ecumê­
nico uma convocação de Deus ao arre­
pendimento por tantas divisões que têm 
atrapalhado a Igreja e um apêlo à reno­
vação espiritual que nos conduzirá a 
uma união visível © operante que pro­
voque impacto para que o mundo creia 
em Cristo”.

Dom Castro Pinto interpretou o Movi­
mento Ecumênico como sendo resposta 
de Deus às orações da Igreja, em favor 
da unidade cristã. Disse que o Ecumenis­
mo não é apostolado de conversão, por­
que não visa a conversão de ninguém, 
mas sim a reforma interior da Igreja e 
o aperfeiçoamento dei todos na busca da 
Verdade que é Deus.

450 ANOS DA REFORMA

“Telepax”, boletim nacional do secre­
tariado de opinião da Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil, dedica, um 
de seus números de maio — n.° 97 — 
inteiramente à Reforma do Século XVI, 
com análise séria e profunda da perso­
nalidade d3 Martinho Lute.ro. Incluem- 
se artigos sôbre “Panorama Ger.al e Es­
trutura Funcional do Luteranismo”, “Lu- 
tero, Tal Como é Visto Pelos Católicos”, 
“O Reformador na História”, “A Mulher 
no Luteranismo” e muitos outros infor­
mes e dados estatísticos.

Nem a Confederação Evangélica ofe­
receu, jamais, dados tão elucidativos a 
respeito de uma Igreja filiada, nem 
qualquer outra denominação evangélica 
analisou o Luteranismo com tanta isen­
ção de ânimo. . ,

IGREJA EPISCOPAL 
SOLIDARIA COM O POVO 
E DISPOSTA A LUTAR POR 
NOVAS ESTRUTURAS SOCIAIS

A Conferência Nacional do Clero da 
Igreja Episcopal do Brasil, após uma 
importante reunião pastoral, em Pôrto 
Alegre, divulgou nota sôbre a relação en­
tre a realidade nacional e o trabalho 
apostólico. Afirma o documento: “consi­
derando o momento difícil de nossa pá­
tria, com a diminuição de certas liber­
dades, a ameaça algumas vêzes de vio­
lência, o sufocamento progressivo dos 
que vivem de salários, pela alta do cus­
to de vida; considerando que a atual es­
trutura social ainda apresenta muito de 
injusto que tende, à desumanização do 
homem; considerando íinalmente que a 
Bíblia Sagrada condena explicitamente 
tôda forma de injustiça e opressão, de 
violência e arbítrio, vem manifestar sua 
preocupação pela situação presente e de- 
clara-se solidária com o sofrimento de 
grande parte do nosso povo, e prontifi­
ca-se a envidar todos os esforços pos­
síveis, por meios pacíficos e legais, no 
sentido de influir na transformação da 
estrutura social de agora em uma ordem 
mais justa e, por isso mesmo, mais hu­
mana. e cristã”.
PÔRTO ALEGRE:
SEMANA SANTA TEVE 
COMEMORAÇÃO ECUMÊNICA

A TV-Piratini, Canal 5, da capital gaú­
cha, promoveu na noite de sexta-feira da 
Paixão, 24 de março, dentro do seu pro­
grama de entrevistas intitulado “Quem. é 
quem?”, uma realização de caráter reli­
gioso e ecumênico em comemoração da 
grande data cristã. Eín resposta à per­
gunta “Quem é Jesus Cristo?” desfila­
ram ante a câmera representantes con­
vidados de várias igrejas que deram, em 
breves palavras, seu testemunho de fé. 
Falaram o Rev. Padre Augusto Dalvit, 
pela Igreja Católica Romana, o Rev. Cô­
nego Arthur R, Kr.atz, pela Igreja An­
glicana (Episcopal) o Rev. Erasmo V. 
Ungaretti, pela Igreja Metodista, o Sr. 
Valdomiro Eifler, pelo Espiritismo e. mais 
um representante da obra de Pietro 
Ubaldo. — (Estandarte Cristão)
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CRISTO E CULTURA
H. Richard Niebuhr
Tradução de Jovelino Pereira Ramos

Um dos debates do nosso tempo pro­
vém da confusão entre Cristo e Cultura, 
cristianismo e civilização. Não se trata 
de um problema teór.co tão 'òmeníe, 
nem se limita apenas aos cristãos. Ve­
zes sem conta, tal relação toma formas 
concretas, ora no campo exclusivamente 
cultural 3 teológico, ora no âmbito de 
situações políticas e econômicas.

Que signiacam estas variadas formas 
de tensão entre a fé e o mundo, entre 
o homem e Deus? Os sintomas do “eter­
no problema” acentuaram-se a partir 
da ara cristã, quando tôda a tradição ju­
daica entrou em choque cem a nova fé 
que, saindo dela própria, era ao mes­
mo tempo a sua negação. À ordem es­
tabelecida na própria nação, Cristo opu­
nha a inconformidade de novos critérios.

Êste é o tema central do livro de Ri- 
chard Niebuhr. O grande teólogo norte- 
americano, falecido há poucos anos, exa­
mina os principais conflitos da história 
do pensamento contemporâneo, dentro 
da perspectiva de um cristão aberto ao 
mundo e preocupado com o papel da fé 
cristã relativamente à educação, econo­
mia, problemas éticos e sociais. Niebuhr 
dá cinco respostas aos problema da rele­
vância de Cristo para a situação do ho­
mem que vive entre êsse Cristo que êle 
chama de Senhor e a Cultura que o en­
volve “como o mar envolve o peixe”.

295 págs. — NCrf 5,50

JUVENTUDE E TEMPO PRESENTE 
Pie-rre Furter

O autor, pedagogo, trabalhou no Bra­
sil durante vários anos como técnico de 
educação da UNESCO. O seu livro retra­
ta experiências e observações concernen­
tes a problemas morais da juventude, 
principalmente do período da adoles­
cência.

A FILOSOFIA EM QUESTÃO 
Píerre Fougeyrollas 
Tradlução de Roland Corbisier

Por que é importante a filosofia? Nes­
te século, onde o saber técnico-científico 
invade todos os domínios da conduta hu­
mana, qual o lugar do filósofo e do ar­
tista criador? Tendem êles a desapare­
cer, desempregados por um, mundo que 
os consideraria imitais ou dispensáveis? 
Ou, ao contrário, mais do que nunca 
necessitamos em nosso quotidiano as 
suas presenças e as suas obras?

Perguntas como essas é que Pierre 
Fougeyrollas propõe-se a responder nes­
te livro, que retrata em suas linhas a 
dramaticidade e a grandeza das angús­
tias © das respostas do pensamento con­
temporâneo.

160 págs. — NCr$ 5,00

A MORTE DE DEUS 
Thomas J. J. Altizer 
WilMam Hamilton 
Tradução de Maria Luiza César

Que significa a Morte de Deus? A que 
se refere? O livro não pretende elabo­
rar definição, mas relaciona uma série 
de possíveis significados da expressão — 
Morte de Deus. “Quando e por que Deus 
morreu?” Os autores assinalam que só 
penetrando nas disciplinas da crítica 
histórica e literária se pode responder 
ao quando; o por quê depende das ciên­
cias filosóficas. Assim, um esforço imen­
so de pesquisa histórica e crítica deve 
ser feito, para que “um nôvo diálogo” 
comece, com elementos e relações da 
teologia tradicional católica e protestan­
te e ainda do judaísmo e da cultura 
secular moderna.

236 págs. — NCr$ 7,00

PAZ E TERRA

Uma Editora a serviço 
do Encontro 
e do Diálogo



P A Z  E T E R R A N.° 4

0  tema central do n.° 4 da revista PAZ E TERRA será a América Latina. 
Entre outros artigos, relacionamos:

AMÉRICA LATINA HOJE
1 — CONSIDERAÇÕES EM TÔRNO DO LIBERALISMO LATINO-

AMERICANO.
Pablo Fiacentini

2 — A MISÉRIA NA AMÉRICA LATINA: FATALIDADE OU PECADO?
3 — CEPAL, PREBISCH E O DESENVOLVIMENTO DA AMÉRICA

LATINA.
Ramon Ramirez Gomez

4 — AS ORIGENS E AS CAUSAS DA POLÍTICA LATINO-AMERICANA
DOS ESTADOS UNIDOS.
Brady Tyson

5 :— A BANCARROTA DOS LIBERAIS
Carl Oglesby

6 — 0  NÔVO ESPÍRITO REVOLUCIONÁRIO DA AMÉRICA LATINA
Richard Shaull

7 — A CARICATURA DA CARIDADE
Ivan Illich

8 — A INTEGRAÇÃO DA AMÉRICA LATINA
Hector Borrat

9 — A SITUAÇÃO HUMANA NO ATUAL ROMANCE LATINO-
AMERICANO 
Hiber Conteris

10 — 0  BRASIL ou OS ENTRAVES AO DESENVOLVIMENTO 
Celso Furtado

11— 0  ENSINO E A PESQUISA NO BRASIL 
Warwick Estevam Kerr

TEMAS VÁRIOS
1 — POPULORUM PROGRESSIO: NEO-CAPITALISMO OU REVOLUÇÃO

P. Raymundo Ozanam die Andrade, S. J.
2 — POEMA de Carlos Drumond de Andrade
3 — POEMA de Moacyr Felix

TEMAS DOS NÚMEROS ANTERIORES:

1 — Encontro e Diálogo
2 — Sentido da História
3 — Juventude de Hoje

P A Z  E T E R R A

Uma Editora a Serviço do Encontro e do Diálogo 
Av. Rio Branco, 156, sala 1222 — Rio, Gb.



PAZ E TERRA
IN F O R M A T IV O  ------- JU L H O  1967

Os livros relacionados neste suplemento podem 
vSer adquiridos nas boas liv ra rias  do país ou en co ­
mendados ao C E N T R O  E C U M Ê N IC O  D E  I N ­
FO R M A Ç Ã O .

D istribuição  exclusiva da Editora Civilização 
Brasileira.

UMA EDITÔRA A SERVIÇO DO ENCONTRO E DO DIÁLOGO

CRIMES DE GUERRA NO VIETNÃ 
Bertrand Russell
Tradução de Maria Helena Künher

Iluminado pela coragem lúcida de Ber­
trand Russell, êste livro coloca diante 
da nossa consciência um dos momentos 
históricos que mais desonram a existên­
cia humana do século XX.

Escritores, cientistas, filósofos, artis­
tas, estudantes, profissionais de tôdas as 
categorias, homens de correntes políticas 
e de países os mais diversos, sacerdotes, 
personalidades eminentes, guias de reli­
giões, chefes de Estado, levantam-se na 
formação cada vez maior de um côro 
universal a exigir o término dêste epi­
sódio que borra de sangue de vergonha o 
sentimento do mundo dos homens de 
hoje.

214 págs. — NCrf 6,50

EDUCAÇAO COMO PRATICA 
DA LIBERDADE 
Paulo Freire

Que pensar de uma educação que ad­
mite o escândalo de um povo margina­
lizado e imerso na passividade?

Neste livro, Paulo Freire, em nome de 
uma educação orientada para a  autenti­
cidade, propõe condições e métodos pa­
ra que ninguém seja mais excluído ou 
pôsto à margem da vida nacional.

O que deve ser superado é o discurso 
ôco e o verbalismo vazio sôbre a educa­
ção. O que deve ser instaurada é a pe­
dagogia que começa pelo diálogo, peia 
comunicação, por uma nova relação hu­
mana que possibilite ao próprio povo a 
elaboração de uma consciência crítica do 
mundo em que vive.

150 págs. — NCr$ 6,00

PRÓXIMOS LANÇAMENTOS:

O PENSAMENTO DE EMANUEL MOURIER — Candide Moix. 
RELIGIÃO NUMA SOCIEDADE MODERNA — H. J. Blackham 
O PENSAMENTO DA DIREITA HOJE —- Simone Beauvoir 
CRISTO E POLÍTICA — Oscar Cullmann 
O FANTASMA DE STALIN — Jean Paul Sartre 
A CORAGEM DE SER — Paul Tillich 
RESISTÊNCIA E SUBMISSÃO — Dietrich Bonhoeffer 
A CIDADE SECULAR — Harvey Cox
RETRATO DO COLONIZADOR E DO COLONIZADO — Albert Memi



MARXISMO, EXISTENCIALISMO,
PERSONALISMO
Jean Lacroix
Tradução de Maria Helena Künher

Marxismo, Existencialismo, Personalis­
mo: êsses os três eixos em tôrno dos 
quais giram as perguntas e as respostas 
do pensamento e das dúvidas do homem 
no século XX.

Qual o caminho futuro do homem? De 
suas interpretações do mundo em que 
vive, qual o que sobreviverá às profundas 
transformações que tão dramaticamente 
abalam a história do nosso tempo?

A liberdade, a consciência de agir e 
de poder agir como um ser livre num 
mundo em que a sociedade e o indivíduo 
se desenvolvem harmoniosamente — eis 
o alvo que movimenta as páginas dêste 
livro indispensável aos que buscam sem 
preconceitos, e em nome de uma união 
em tôrno dos valores que dignificam a 
vida, a conquista de um sentido racio­
nal para a atividade dos homens.

140 págs. — NCr$ 4.50

DO ANATEMA AO DIALOGO 
Roger Garaudy
Tradução de Maria Helena Künher

A irrupção do tempo como nova dimen­
são e as rápidas transformações histó­
ricas, mudando uma noção estática da 
ordem das coisas para outra mais dinâ­
mica e evolutiva, fazem o homem voltar- 
se para o plano político, tornando-se, 
realmente, o “transformador de estru­
turas” .

E, ccmo em tôdas as grandes cri:es 
históricas, a religião não deixa de ser 
atingida. Sentindo a Igreja católica, en­
tre outras, a necessidade de reformular 
sua mensagem, inaugura, sob a visão 
aberta de João XXIII, sua nova fase, 
passando do anátema a todos os que não 
professavam sua fé, ao diáologo e à exis­
tência do testemunho vivo de todos os 
cristãos.

80 págs. — NCr$ 2,50 (esgotado)

A IGREJA, O FASCISMO E A GUERRA 
Primo Mazzolari
Tradução de Luiz Mário Gazzaneo

Publicação póstuma de três ensaios de 
autoria de Dom Primo Mazzolari, pároco 
de Bozzolo, na Itália, falecido em 5 de 
abril de 1960. Todos giram em tôrno do 
tema fundamental da situação do cató­
lico em face das ameaças e dos atentados 
que pairam, ou se desfecham, sôbre a 
liberdade no mundo contemporâneo. Du­
rante os tempos de dominação do fascis­
mo na Itália — e antes da vitória final 
contra o nazismo, portanto, para cuja 
conquista desempenhara, como diz seu 
amigo Lorenzo Bedeschi, “um papel de 
primeiro plano na zona” — o sacerdote 
Mazzolari por nenhuma vez de.xou calar 
sua consciência sob os ditames de uma 
injusta ordem feita por homens cujo 
acatamento quase sempre implicava em 
desobedecer a  uma eterna lei de amor 
criada por Deus.

O papa João XXIII, ao ver Dom Primo, 
saudou-o como “a voz do Espírito Santo 
da Baixada Cremonense”, o mesmo Dom 
Primo que, numa das páginas dêste vo­
lume, escreveu que: “Jamais é lícito o 
compromisso com o êrro e com o mal. 
Acima da necessidade de viver deve ser 
salva a razão de viver”.

100 págs. — NCr$ 3,50

SOCIALISMO E CRISTIANISMO 
Jean Cardonnel — Raymond Domergue 
Jean Bonneville — Hervé Chaigne 
Michel Poirier.

Cinco autores católicos escrevem sôbre 
um dos mais decisivos temas do momen­
to, abordando o aspecto teológico do 
problema (A Igreja de Cristo e a esco­
lha Socialista), a razão de ser do socia­
lismo (Um Mundo que tende para o So­
cialismo, Um Socialismo para hoje) e a 
relação entre o Socialismo e os Cristãos 
(A Igreja e os Socialismos, Pode o Cris 
tão ser Socialista?, Pacem in Terris e as 
perspectivas de um Socialismo nôvo).



MULHERES (PELA PRIMEIRA VEZ)
FAZEM PARTE DE
COMISSÕES DA CÚRIA ROMANA

Pela primeira vez na história da Igre­
ja Católica, seis mulheres tomam parte 
na Cúria Romana, que é o órgão admi­
nistrativo central da Igreja. As mulhe­
res, com mais outros leigos e religio­
sos, participam das duas novas comis­
sões recentemente criadas pelo Papa: a 
primeira é a Comissão Pontifícia para 
Estudos sôbre Justiça e Paz, que tem 
por finalidade estimular o progresso das 
nações pobres e fomentar a justiça so­
cial, ajudando as nações subdesenvolvi­
das no seu trabalho de desenvolvimento. 
A segunda comissão é a do Conselho 
dos Leigos, que se dedicará ao aposto­
lado leigo, ou seja dos leigos que traba­
lham na difusão do Evangelho no mun­
do. As seis mulheres que trabalharão na 
Cúria são: Rosemary Goldie, intelectual 
australiana; Maria Vendrik, da Holanda; 
Maria dei Pilar Belosillo, da Espanha; 
Marga Klompe, holandesa; Bárbara 
Ward, da Inglaterra; e a professora 
Christine Mohrmann, que já era membro 
do Conselho para a Aplicação da Cons­
tituição Litúrgica. Como foi divulgado 
também, Alceu Amoroso Lima figura 
entre os leigos que integrarão a Comis­
são sôbre Justiça e Paz.

As duas novas comissões terão sua se­
de em Roma e funcionarão experimen­
talmente durante cinco anos. Como dis­
seram porta-vozes do Vaticano, êste é 
um acontecimento que marcará época na 
ação renovadora da Cúria Romana: os 
leigos, doravante, terãd voz ativa na ad­
ministração da Igreja; poderão, com suas 
capacidades, contribuir para a ação da 
Igreja como fermento da sociedade con­
temporânea. (CIO.

SASE AMPLIA 
HOSPITAL MATERNIDADE

O Serviço de Assistência Social Evan­
gélico (SASE) faz inaugurar, com. a pre­
sença da esposa do governador da Gua­
nabara e do Secretário da Educação Dr. 
Renjamin Moraes, o “Pavilhão Cirúrgico 
Yolanda Costa e Silva” do seu Hospital 
Maternidade do Realengo, Guanabara.

PASTOR PRESBITERIANO EXPÕE 
A CATÓLICOS SEU PONTO DE VISTA 
SÔBRE CONTRÔLE DE NATALIDADE

Em simpósio promovido pela Confe­
rência dos Religiosos do Brasil para es­
tudar “O Controle de Natalidade”, pre­
sentes 120 freiras e sacerdotes, a 16 de 
junho, o Rev. Domicio Pereira de Mattos 
apresentou o seu ponto de vista sôbre a 
matéria. Tomaram parte no painel, ain­
da, um médico e um teólogo católicos. 
Profundamente interessante a harmonia 
de análise do problema d.a explosão de­
mográfica e de conceitos bíblicos e teo­
lógicos dentro dos quais deve ser permi­
tido o controle da natalidade e o pla­
nejamento da família.

PAULO FREIRE 
DA CURSOS PARA 
EVANGÉLICOS NO CHILE

A Comunidade Teológica do Chile aca­
ba de convidar o Prof. Paulo Freire, ca­
tólico, elemento cassado pelo govêrno 
brasileiro, para dirigir um instituto de 
capacitação de professores evangélicos, 
relacionado com a formação pedagógica 
de adultos. Paulo Freire ocupa o cargo 
de coordenador nacional da Campanha 
de Alfabetização de Adultos do govêrno 
chileno.

LEOPOLDO NIILUS 
ELEITO SECRETÁRIO - GERAL 
DE ISAL

Igreja e Sociedade na América Latina 
(ISAL) terá como secretário-geral, a par­
tir de janeiro de 68, o pastor luterano 
argentino Leopoldo Niilus, eleito pelo Co­
mitê Executivo de ISAL na reunião de 
maio, no Panamá. O cargo fôra ocupado 
até agora, e desde a criação da Junta 
Latino-Americana de Igreja e Socieda­
de, em 1961, pelo leigo metodista Luis 
Odell, que desenvolveu extraordinário 
trabalho ecumênico de estudo e ação no 
campo de Igreja e Sociedade. Odell con­
tinuará na função até o final do corren­
te ano.
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PARIS: FALECEU O 
TEÓLOGO E LÍDER ECUMÊNICO 
FHILIPPE MAURY

Após um período de enfermidade, fa­
leceu em Paris, em junho, o teólogo e lí­
der ecumênico Philippe Maury, que du­
rante vários anos exerceu o cargo de se­
cretário-geral da Federação Mundial 
Cristã de Estudantes, tendo visitado o 
Brasil nessa qualidade. Um dos seus li­
vros —■ Evangelização e Política — foi 
traduzido para o português, últimamen­
te Ph. Maury era o diretor do Departa­
mento de Informação do Conselho Mun­
dial de Igrejas.

CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS 
PEDE DOIS MILHÕES 
DE DÓLARES PARA VÍTIMAS 
NO ORIENTE MÉDIO

Em apêlo de emergência, o CMI soli­
citou das Igrejas — membro de todo o 
mundo, através da sua Divisão de Ajuda 
Intereclesiástica, o total de 2 milhões de 
dólares para auxiliar vítimas da guerra 
do Oriente Médio e reconstruir zonas 
destruídas. Outro apêlo foi feito pela or­
ganização católica internacional Caritas, 
com a qual o CMI coopera.

PARIS: BÍBLIA
TERA TRADUÇÃO ECUMÊNICA

A Aliança Universal Bíblica e as Edi- 
tions da Cerf acabam de lançar, nesta 
cidade, a tradução ecumênica da Epísto­
la de São Paulo aos Romanos, Trata-se 
de uma tradução feita em conjunto por 
católicos e protestantes, assessorados por 
numerosos especialistas de ambas as con­
fissões. O prefácio dêste primeiro livro, 
subscrito pelo Cardeal J. M. Martin e 
pelo Pastor Marc Boegner, frisa que o 
objetivo da obra não é mostrar que está 
pôsto o ponto final às divergências dog­
máticas que separam as Igrejas, mas 
atestar que, nas atuais circunstâncias, 
foi possível apresentar uma tradução co­
mum dos escritos bíblicos. Segundo os 
organizadores da obra ecumênica, todo 
o Nôvo Testamento será editado até 1970 
e a Bíblia inteira, se possível, até 1975. 
(CEO.

CEC NO PATROCÍNIO 
DE CURSO: CORRENTES DE 
PENSAMENTO NO PROTESTANTISMO 
CONTEMPORÂNEO

Com o patrocínio do Centro Ecumêni­
co e dos Centros de Estudos das Facul­
dades Católicas e Federal de Filosofia, 
realizou-se de 15 a 18 de março, no anfi­
teatro da Faculdade de Filosofia da Uni­
versidade do Paraná, Curitiba, um curso 
sôbre CORRENTES DE PENSAMENTO 
NO PROTESTANTISMO CONTEMPO­
RÂNEO. Do programa constaram pales­
tras e diálogos sôbre KARL BARTH, 
Prof. Robert Evans, do Seminário Pres­
biteriano de Campinas; RUDOLF BULT- 
MANN, Prof. Nelson Weingartner, de 
Timbó, Santa Catarina; DIETRICH 
BONHOEFFER e OSCAR CULLMANN, 
Prof. Dr. Bertoldo Weber, da Faculdade 
de Teologia Luterana de São Leopoldo, 
RGS. Aproximadamente 200 pessoas par­
ticiparam do curso, em sua maioria se- 

- minaristas, religiosas e sacerdotes católi­
cos, que muito apreciaram a dimensão 
ecumênica dêstes servos de Deus e a re­
levância do seu testemunho para a si­
tuação brasileira.

CENTENÁRIO DA PREGAÇÃO DO 
EVANGELHO EM CASTELHANO

A 25 de maio foi celebrado em Buenos 
Aires o primeiro centenário da pregação 
do Evangelho no idioma do país. O ins­
trumento de Deus para êsse evento foi 
o Dr. Juan Thompson e as igrejas da 
Argentina aproveitaram a data para in­
tensa campanha evangelística e de re­
novação espiritual.

IMAGINAÇÃO CRIADORA, VIOLÊNCIA 
E A MUDANÇA SOCIAL

O Centro Intelectual de Documenta­
ção (CIDOC), de Cuernavaca, México, 
está promovendo de 19 de junho a 18 de 
agosto, um Seminário através de confe­
rências, encontros e conversação de en­
foque do tema supra. Espera, durante 
oito semanas, realizar uma comunidade 
de pensadores contemporâneos da Amé­
rica Latina.
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VII CONFERÊNCIA 
PENTECOSTAL MUNDIAL

Preparam-se os Pentecostais brasilei­
ros para receberem no Rio de Janeiro 
mais de 10.000 participantes do exterior 
para sua conferência mundial. Espera- 
se reunião de 200 mil pessoas na qual 
cantará um coral de 5 mil vozes. No 
próximo número daremos informes mais 
detalhado sôbre o grande acontecimento 
para o evangelismo brasileiro.

INSTITUTO DE PASTÔRES 
EM VITÓRIA

De 2 a 6 de julho será realizado o 
Terceiro Instituto de Pastores, promovi­
do pelo Seminário Teológico Presbiteria­
no do Centenário. O preletor principal 
será o Dr. Albert C. Winn, Reitor do 
Seminário de Louisville, nos EE. UU. e 
terá como tema “A Igreja”.

Os interessados podem dirigir-se ao 
Rev. Cláudio Wagner, C. Postal 855, Vi­
tória, ES.

CENTRO DE RECUPERAÇÃO 
INFANTIL (IGREJA P. DE IPANEMA) 
COMENTADO PELO JORNAL 
DE PEDIATRIA

O CREI — Centro de Recuperação In­
fantil — que funciona na Igreja Pres­
biteriana de Ipanema (V. comentário no 
CEI de janeiro 67), foi divulgado no 
Jornal de Pediatria (Fase. 1-2/67) como 
experiência científica das mais significa­
tivas na recuperação* de crianças no pe­
ríodo pré-escolar. Os autores do artigo, o 
médico Alfredo Ornellas e a nutricionis­
ta Lieselotte H. Ornellas, afirmam que 
os resultados já alcançados pelo CREI 
deveriam constituir experiência de ou­
tros núcleos “na esperança de que a se­
mente lançada germine por êsse Brasil 
a fora, sob a proteção e iniciativa dos 
pediatras, em favor da criança brasilei­
ra”. O CREI funciona há 15 meses, com 
pleno êxito, sob os cuidados de uma equi­
pe de senhoras da Igreja de Ipanema e 
com orientação de pediatra e nutricio­
nista .

G E N T E
Rev. Ernesto J. Bernhqeft, da Ig re ja  Episcopal, 

esteve na Alem anha, onde assistiu  os últim os ins­
tan tes de vida de seu progenitor e visitou sua 
mãe, com 80 anos de idade.

Rev. Lauro Borba da Silva  é o prim eiro m is­
sionário da Ig re ja  Episcopal do B rasil em P o r­
tugal, p a ra  onde em barcou em m arço p.p. com 
sua fam ília . D everá cum prir período de 3 anos 
em L isboa.

Gláucia Souto v iajou  para a E uropa na qua­
lidade de membro da Comissão do Movimento 
C ultu ral Pedagógico B rasil-P o rtuga l, devendo co­
laborar na exposição de trabalhos sôbre o B rasil, 
em L isboa.

Samuel de Sousa Maciel v iajou  a  24 de junho 
para os E E . U U . com bôlsa do governo am eri­
cano para  “Educação p ara  o Desenvolvim ento” .

Prof. Samuel IV. Blissard, da cadeira de Ig re ja  
e Sociedade do Sem inário  de P rinceton, Estados 
Unidos, v isita rá  o Centro Ecum ênico de C uritiba 
em fins de julho próxim o e fa la rá  sôbre a Con­
ferência  M undial de Ig re ja  e Sociedade.

Rev. Dr. Robert E . Loduick, represen tan te  da 
C O E M A R  no B rasil e Secretário  E xecutivo da 
M issão P resb iteriana  do B rasil C entral v iajou 
para os E E U U  em .gôzo de fé ria s . V o ltará  em 
se tem bro .

Rev. Jorge Bertolasso Stela, es tá  dando um 
curso sôbre “O ração” , na Cadeira de H istó ria  
das Religiões na Faculdade de F ilosofia da U .S .P .

Seminarista Rubens Silva, de Cam pinas con­
tra irá  núpcias a 6 de ju lho , em P inhalão  PR , com 
a jovem  Anice Calixto.

Lineide Gonçalves Salvador, que serv iu , em Ge­
nebra, na últim a Conferência M undial de Ig re ja  
e Sociedade, rea lizará  suas núpcias a 24 de junho, 
em S P  com o Sr. Domingos M osca.

Sr. E ly da Costa Falcão e Família encontram - 
se no B rasil em gôzo de férias , no intervalo de 
suas atividades no M éxico (O M S ).

Prof. Pierre Furter encontra-se na E uropa, de 
onde segu irá  para  C aracas onde desem penhará suas 
novas funções como técnico de E ducação da 
U N E S C O .

Sr. Cesar Teixeira encontra-se na E uropa, on­
de rep resen tará  o B rasil num a reunião  da In s ti­
tuto V erificador de C irculação, em Londres.
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A CEIA E A U N I D A D E

O mês de maio sacudiu alguns setores 
religiosos, mais conservadores, por cau­
sa da Semana de Oração pela Unidade 
Cristã. Católicos-romanos, protestantes 
e ortodoxos estiveram reunidos juntos, 
permutando suas igrejas e seus párocos, 
em programas de oração pela unidade.

Só na Guanabara foram realizados 
vinte e três cultos, dentro dêssa pro­
grama, atingindo os três setores da ci­
dade: zonas Sul, da Central do Brasil 
e da Leopoldina. Outras reuniões fo­
ram realizadas pelo Centro Ecumênico 
de Curitiba e Centro Ecumênico de São 
Paulo,

Por que se escandalizam, assim, os 
conservadores?

Onde está o pecado? Não foi isso o que 
fêz o Mestre em sua Oração Sacerdotal? 
Não pediu Êla a favor da unidade 
cristã?

São tão raras as vêzes em que os cris­
tãos fazem exatamente o que Jesus 
Cristo fêz que até parece contra-senso 
quando se apresentam diante do mundo 
imitando o seu Senhor...

Todos são a favor da unidade. Colo­
cam isso nos seus credos. Repetem jun­

N:° 22

tos “creio na santa Igreja católica (uni­
versal)” . Os que são contra não têm 
coragem de dizê-lo, porque sabem que 
isso fere os postulados do Evangelho. 
Então inventam uma “unidade” a seu 
modo, sectária, destorcida, contraditória. 
Para presbiterianos é “unidade presbite­
riana”; para batistas é “unidade batis­
ta”; para congregacionais é “unidade 
congregacional”; para muitos católicos 
é “unidade dentro da Igreja Católica” e 
assim por diante.

É preciso que se afirme mais enfàtica- 
mente que a unidade é em Cristo, Nos­
so Senhor, Cabeça da Igreja.

Estampamos hoje o quadro da Ceia 
Eucarística, tirado do filme de Pasolini 
“O Evangelho Segundo S. Mateus”. Por 
que? Há alguma relação entre a Ceia e 
a Unidade?

Por certo que sim. É o Apóstolo S. 
Paulo que, instruído pelo Senhor, nos 
transmite êsse ensino (I Cor. 11:23): 
“Porque nós que somos muitos, somos 
um só pão, um só corpo, pois que to­
dos comungamos de um mesmo pão” 
(I Cor. 10:17). “Assim nós todos somos 
feitos membros dêsse corpo” (I Cor. 12: 
27). “...cada um, membro uns dos ou­
tros (Romanos 12:5).

Ao recebermos o pão eucarístico so­
mos elevados à comunhão com o Se­
nhor e com os que nÊle creem, numa 
verdadeira integração com seu corpo 
místico — a Igreja.

A Ceia Eucarística deve conduzir-nos 
à unidade e é perfeitamente compreen­
sível que uma geração nova já não su­
porte mais o escândalo de fazermos da 
Ceia motido de separação.


